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ENSINO E A APRENDIZAGEM EM SALA DE AULA COM JOGOS EDUCATIVOS
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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
Este trabalho apresenta um relato de experiência desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), em uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de Janaúba/MG. As atividades envolveram jogos matemáticos voltados para operações básicas, buscando estimular a participação ativa dos alunos e contribuir para a aprendizagem.

Problema norteador e objetivos
A escolha do tema surgiu a partir da observação das dificuldades de aprendizagem apresentadas por alunos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Diante disso, percebe-se a necessidade de metodologias que tornem as aulas mais significativas e motivadoras. Problema então foi de que forma os jogos educativos contribuem para o processo de ensino e aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental. E como objetivo compreender como os jogos educativos contribuem para o processo de ensino e aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
[bookmark: _GoBack]As atividades envolveram a construção e aplicação de jogos matemáticos relacionados às operações básicas pela pibidiana. Os alunos foram organizados em grupos para resolver desafios de forma colaborativa; no jogo, os alunos precisavam resolver desafios matemáticos envolvendo adição, subtração. A dinâmica consistia em responder corretamente às operações para que o paraquedas conseguisse chegar até a terra. O jogo tem intuito de estimular o raciocínio lógico, a atenção e a rapidez no pensamento matemático. Durante a realização da atividade, os estudantes discutiam entre si as possibilidades de resposta, compartilhavam estratégias de resolução e auxiliavam os colegas que apresentavam mais dificuldades..

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
Os jogos educativos têm sido amplamente discutidos na educação por favorecerem uma aprendizagem mais dinâmica e significativa. Para Piaget (1978), o desenvolvimento da criança ocorre por meio da interação com o meio, sendo o jogo essencial para a construção do conhecimento. Ao brincar a criança experimenta, cria hipóteses e reorganiza pensamentos, desenvolvendo habilidades cognitivas importantes. Já Vygotsky (1988) enfatiza a importância das interações sociais no processo de aprendizagem. O professor atua como mediador e os jogos favorecem a cooperação, a socialização e a troca de conhecimentos.

Resultados da prática 
Observou-se maior envolvimento principalmente entre estudantes com dificuldades de aprendizagem. As atividades favoreceram a interação entre os colegas, estimularam o trabalho em equipe e contribuíram para o desenvolvimento do raciocínio lógico e da autonomia. Além disso, o ambiente escolar tornou-se mais dinâmico e acolhedor. Entretanto, também foram identificados desafios, como a necessidade de adaptação das atividades aos diferentes níveis de aprendizagem e melhor organização do tempo durante as aplicações.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED 
As atividades relacionam-se diretamente com discussões sobre metodologias de ensino, práticas pedagógicas e aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O estudo dialoga com o eixo temático do COPED Saberes e Práticas Educativas, ao apresentar experiências que valorizam o lúdico como instrumento de aprendizagem e desenvolvimento da criança.

Considerações finais
Conclui-se que os jogos educativos são importantes ferramentas pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem. As atividades lúdicas favoreceram participação, motivação, interação e desenvolvimento cognitivo dos estudantes, tornando as aulas mais significativas.
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